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RESUMO
O artigo resume a análise acentual do Português apresentada por ANDRADE & LAKS 
(1991), que se adapta à descrição do dialecto do litoral alentejano. Os dados desse dialecto 
indicam que há alterações sensíveis nas formas de superfície das palavras, que conspiram 
para a criação de um ritmo acentual paroxítono em palavras estruturalmente oxítonas e 
proparoxítonas. 
ABSTRACT
The article summarizes the analysis of  lexical stress of  Portuguese by ANDRADE & 
LAKS (1991) WKDWÀWV the description of  the dialect of  Alentejo coast. The data in this 
dialect indicate that there are changes in the surface forms of  words bearing the stress in ante-
SHQXOWLPDWHRULQWKHÀQDOV\OODEOH7KHVHSURFHVVHVcreate the most regular stress pattern, that 
is, in the penult syllable. 
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Introdução
Este artigo descreve as características acentuais do Português 
Europeu (PE) de acordo com uma teoria métrica só-grelha e de formas 
de um dos seus dialectos menos descritos: o dialecto falado no Litoral 
Alentejano (PLA). A análise acentual do PE seguida neste trabalho é a 
proposta por ANDRADE & LAKS (1991) que é utilizada em MATEUS 
& ANDRADE (2000) e que também pode ser adoptada para a análise 
dos dados da variedade dialectal PLA. Segue-se, além disso, uma análise 
fonológica autossegmental, segundo a qual posições morfologicamente 
vazias podem constituir posições rítmicas tidas em consideração para 
TXHVW}HVDFHQWXDLV L p VHXPDSDODYUD WHPXPDSRVLomRGDÀDGDGR
esqueleto a que não se liga nenhuma informação melódica, essa posição 
pode contar para efeitos rítmicos).
Os dados da variedade de Português falado na região do Baixo Alentejo 
litoral indicam, com base numa observação empírica informal1, que há 
uma forte generalização fonética do padrão de acentuação paroxítono, 
com alteração das palavras proparoxítonas e das palavras oxítonas. A 
regularização acentual implica diversas alterações nas palavras, incluindo 
inserção de segmentos nas palavras oxítonas e elisão do núcleo vocálico 
postónico nas proparoxítonas. Estas alterações acarretam diversos 
SUREOHPDVGH VLODELÀFDomR HP WHUPRV IRQpWLFRV SUREOHPDV HVVHVTXH
pretendemos abordar em futuro trabalho. 
1 A autora é falante nativa da região do PLA e mantém contacto permanente com a população 
local. As recolhas foram efectuadas em momentos diferentes e transcritas só agora de forma 
sistemática e dizem respeito a falantes dos dois sexos.
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1. Descrição da acentuação no Português Europeu 
(PE), segundo ANDRADE & LAKS (1991), retomada 
em MATEUS & ANDRADE (2000)
O PE é uma língua acentual que tem um ritmo binário alternante, cuja 
proeminência principal ocorre na penúltima sílaba da palavra. Segundo 
estes autores, o ritmo em português propaga-se, como onda rítmica 
alternante, a partir de um ponto estabelecido de ancoragem na estrutura 
de cada palavra, tendo como primeira posição uma posição fraca e 
evoluindo para a esquerda com posições fortes e fracas alternadamente.
Observem-se os exemplos em (1).
(1a)  Acção do princípio rítmico - paroxítonas
L1    
L0 X  X    X  X X X X X X X  X  X  X  X  X
Ca.sa.men.to IRWRJUDÀD ca der nos te  cla do
Como isto pode gerar mais do que uma sílaba com igual grau de 
SURHPLQrQFLDpQHFHVViULRXPPHFDQLVPRGHÀQDOL]DomRTXHGHWHUPLQH
qual é a proeminência mais forte. Em PE, a crista mais à direita é 
reconhecida como portadora do acento lexical.
Portanto, a grelha constrói-se com uma segunda linha, com 
proeminência mais forte à direita.
(1b)  Acentuação paroxítona
L2        *      *
L1    
L0 X  X    X  X  X X X X X  X  X   X  X  X  X
Ca.sa.men.to IRWRJUDÀD ca.der.nos te.cla.do
A acção do princípio rítmico é regular, gera a acentuação grave que 
atinge a maior parte das palavras do português. Existem, no entanto, 
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palavras cuja estrutura morfológica condiciona a acção do princípio 
rítmico. Veja-se exemplos em (2) de palavras proparoxítonas e em (3) de 
palavras oxítonas. 
(2a)  Acção do princípio rítmico – proparoxítonas
L1    
L0  X X X XX X   X  X  X    X  X  X   X  X
Be.ne.fí.cI.o mú.sI.ca têm.pE.ra cân fO ra
Nas palavras de (2), o princípio rítmico é constrangido pela presença 
de uma vogal na estrutura que é repelente de acento (ou inacentuável que 
é assinalada por letra maiúscula na estrutura lexical). Desse modo, a onda 
rítmica ancora-se com o seu primeiro ponto (um cavado) na sílaba que 
tem a vogal inacentuável e progride, como de costume, para a esquerda, 
PDUFDQGRXPULWPRELQiULRDOWHUQDQWH2XVHMDDVtODEDÀQDODFDEDSRU
não ser atingida pela onda rítmica acentual e a coda rítmica por ter duas 
posições fracas à direita. Nos casos em que a palavra tem mais do que 
uma vogal inacentuável, a ancoragem faz-se no primeiro cavado lexical 
encontrado da direita para a esquerda, podendo o princípio rítmico 
transformar em crista cavados lexicalmente marcados precedentes, 
FRPRDFRQWHFHHP¶FDWDVWUyÀFR·FDWDVWU2I,FRFIFDWiVWU2IH
(2b)  Acentuação proparoxítona
L2         * * * *
L1 *        *           *         *    
L0 X  X X XX  X   X  X  X  X  X  X   X  X
Be.ne.fí.cI.o mú.sI.ca nês .pE.ra cân.fO.ra
Nas palavras de (3), nas quais o marcador de classe nominal não 
HVWiSUHVHQWHRXVHQGRYHUERQDTXDORPRUIHPDGHWHPSRLQÀQLWLYR
não apreVHQWDDYRJDOTXHKLVWRULFDPHQWHVHMXVWLÀFDULDDSURSRVWDGH
Andrade e Laks é que se assuma que a sua posição métrica continua a 
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contar para a questão acentual, apesar da inexistência da vogal. Baseiam-
se para essa proposta justamente no facto de variedades do Português 
apresentarem paragoge neste tipo de palavras e no de elas não terem 
uma estrutura lexical regular (i. é uma estrutura com marcador de classe 
morfologicamente presente).
(3)  Acentuação oxítona
L2      *        *      *         *
L1     
L0 X  X  X X  X  X X X X  X X   X  X X X
&DIp MXL] FDUDFRO ÁRU YRDU
  
3DODYUDV FRPR ¶OiSLV· ¶W~QHO· ¶$QtEDO· ¶$PtOFDU· ¶$OFiFHU· são 
acentuadas da seguinte forma de acordo com esta teoria só-grelha, em 
virtude de possuírem vogais inacentuáveis:
 
(4)  Acentuação em palavras sem marca de classe, mas com 
vogal inacentuável
L2 *               *     *
L1    
L0 X   X  X X  X  X X X  X  X X X  X  X X
7~Q(O $QtE$O A.PtOF$U $OFiF(U
$FRQVLGHUDomRGDSRVLomRPRUIRORJLFDPHQWHYD]LDÀQDOMXVWLÀFDVH
QRVHVFDVVRVFDVRVGHLQVHUomRGHYRJDOÀQDOHPSDODYUDVFRPR¶$OFiFHU·
após queda da vogal postónica no PLA, no entanto, na pronúncia mais 
comum ela é sempre vazia.
As vantagens de uma análise do acento lexical como fenómeno 
rítmico parecem evidentes. Por um lado, é possível descrever com base 
num princípio acentual único os três paradigmas acentuais habitualmente 
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LGHQWLÀFDGRV SRU RXWUR ODGR D GHVFULomR HVWiPDLV GH DFRUGR FRP D
natureza do fenómeno acentual (uma característica essencialmente 
rítmica) do que outras alternativas (como a de formar constituintes, cuja 
evidência em português nos parece menos motivada). Para além disso, 
só implica estipulações comprovadas por dados da língua e permite 
reunir o padrão acentual dos verbos e dos não-verbos, uma vez que para 
descrever os dados da categoria verbal, basta dizer que contrariamente 
ao que sucede nos não-verbos, não existem cavados lexicalmente pré-
atribuídos quando um nome dá origem à formação de um verbo – cf. 
RQRPH¶IiEULFD·HDSVJGRYHUER¶IDEULFDU·¶IDEULFD·1RSDUDGLJPD
verbal existem, no entanto, vogais inacentuáveis, pertencentes a 
PRUIHPDVÁH[LRQDLVFRPRSRUH[HPSORRPRUIHPD>YD@GRLPSHUIHLWR
TXH OHYD j DFHQWXDomR SURSDUR[tWRQD HP ¶IDOiYDPRV· SRU H[HPSOR
PEREIRA (2007) propõe uma análise parcialmente divergente do acento 
em português, mediante a qual o acento está dependente da categoria 
morfológica da palavra, havendo, além disso, marcação de algumas 
palavras quanto ao acento e concorrência de várias regras acentuais no 
paradigma verbal. Parece-nos que o acento actua em português da forma 
proposta por Andrade e Laks, por isso, seguimos a sua análise e, sabendo 
que uma língua tende a apresentar a acentuação uniforme em todas as 
suas variedades, não seriam de esperar diferenças acentuais em qualquer 
variedade linguística. Porém, na verdade, o português falado no Litoral 
Alentejano (PLA) tem formas que, a custo de transformações várias, 
apresentam uma regularização do padrão acentual grave foneticamente. 
O número de palavras paroxítonas aumenta por a elas se juntarem muitas 
das palavras proparoxítonas e oxítonas no PE padrão, conforme a seguir 
se demonstra.
2. Análise de dados do PLA
O PLA é a variedade falada sobretudo por falantes de idade avançada, 
não escolarizados ou com baixo nível de escolarização, na região 
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compreendida entre a Comporta e o extremo sul do Alentejo, numa faixa 
litoral cujos limites a Este não foram ainda claramente estabelecidos. Os 
dados usados pertencem à pronúncia por nós observada na região de 
Santo André, pertencente a falantes naturais da zona rural da freguesia, 
com idade superior a 60 anos e pouca ou nenhuma instrução escolar. Sob 
diversos pontos de vista os dados aqui analisados são compatíveis com 
os referidos, embora não analisados de forma sistemática no trabalho 
de CALDEIRA (1959-60) a respeito do falar de Sines. Os falantes 
mais jovens, em geral, com mais instrução, apresentam algumas das 
características aqui referidas no seu dia-a-dia, apesar de adoptarem uma 
pronúncia mais de acordo com o standard2, em contacto com falantes de 
outras regiões. O PLA está sob forte pressão normalizadora, devido à 
presença na região nos últimos quarenta anos de grandes quantidades 
de falantes do standard ou de dialectos mais próximos do standard e, por 
outro lado, devido aos efeitos da generalização da escolarização. 
Tomemos, em primeiro lugar, dois conjuntos de palavras 
proparoxítonas no PE padrão (5) que são transformadas em palavras 
foneticamente paroxítonas no PLA (5a, 5b e 5c). 
(5) Palavras proparoxítonas3
(5a)  Palavras alvo de semivocalização e metátese
benefício >EܺnܺÀVX@ Cecília >Vܺ´ziln@
orifício >RݐLÀVX@ Ercília >Lݐ´siln@!>6iln@
artifício >nݐWLÀVX@ Arménio >Dݐ´mܭMQX@
resquício >Uܺ6NLVX@ Custódia >NX6´tojdn@
estrupício >6tݐXSLVX@ Amélia >n´mܭjln@
supensório >VX6pe´sojݐX@ Antónia >n´tojnn@>Wojnn@
2(PSDUWLFXODUWHQGHPDVXEVWLWXLUDYRJDOSDUDJyJLFD>L@SRU>ܺ@
3 Neste artigo assinalamos o acento imediatamente antes do primeiro segmento da sílaba 
fonológica e os símbolos fonéticos de acordo com o IPA 2005, excepto no que se refere às 
VHPLYRJDLVTXH VmR UHSUHVHQWDGDV FRP >M@>Z@QD WUDGLomRSRUWXJXHVDHGH >n@ DYRJDO iWRQD
FRUUHVSRQGHQWHDD
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promontório >Sݐumõ´tojݐX@ Gaudêncio >JDGH @MVXࡿ
cartório >Nnݐ´tojݐX@ Mário >PDMݐX@
negócio >Qܺ´gܧMVX@ Arsénio >Dݐ´sܭMQX@
galdéria >JD¨´dܭjݐn@ Horácio >o´ݐDMVX@
miséria >PL]ܭjݐn@ Cláudia >NODMGn@
séria >Vܭjݐn@ Glória >JOojݐn@
mistério >PL6´tܭjݐX@ Confúcio >N}·IXMVX@
malária >Pn´lajݐn@ Lúcio >OXMVX@
História >6´tojݐn@ Aprígio >n´pݐiZX@
rédea >Uܭjdn@ Cidália >VLGDMOn@
côdea >NRMGn@ Otília >o´tiln@
serôdea >Vnݐojdn@5a1 Ambrósio >nEݐoM]X@
lêndea >OHjdn@ polícia >SXOLVn@
mastrôncio >Pn6´tݐ}MVX@ falsária >ID¨´sajݐn@
vénia >Yܭjnn@ armário >D¨´majݐX@
fadário >In´dajݐX@ búzio >EXM]X@
gasóleo >JD]ܧjlܺ@ gambúzio >JnEXM]X@
petróleo pi´trܧjlܺ longilíneo >O}=LOLQX@
5a1 $SDODYUD IpUUHD pSURGX]LGD VHPSUH FRPR >Iܭrjn@ FRP UP~OWLSOR ,VVRGHL[DQRVSHQVDU
que a semivogal só não pode mudar de posição se a sílaba para a qual for mudar tiver na base 
XPDFRGDVRQDQWHYLVWRTXHDSURQ~QFLD>U@RFRUUHFRPEDVHQXPDHVWUXWXUDݐ$ݐVyGHSRLV
WUDQVIRUPDGDHP>U@$SDODYUDmíldio, que têm igualmente uma coda sonante, é produzida como 
>PL¨GL@RXFRPR>PL¨GMX@,VVRPRVWUDQRVTXHDHVWUXWXUDGDVtODEDTXHUHFHEHDVHPLYRJDO
QmR SRGH HP SULQFtSLR VHU GLIHUHQWH GH &90RVWUDQRV WDPEpP TXH D YRJDO SRVWyQLFD >L@
SRGHUHVXOWDUGHXPDVHTXrQFLDLRQXPQRPHXQLIRUPH$SDODYUDhóstia, pronunciada como 
>n6tjn@FRPSURYDTXHDSUHVHQoDGHXPDFRGDQDVtODEDWHQGHDEORTXHDUDPHWiWHVH$SHVDU
disso, a palavra néscia com a sibilante em coda tal como hóstiaDSUHVHQWDVHFRPR>Qܭj6sn@$V
palavras lêndea e mastrôncioFRPSURYDPTXHDSUHVHQoDGH1RDXWRVVHJPHQWRÁXWXDQWHQDVDOQD
sílaba não bloqueia a metátese, contrariamente aos segmentos das codas. Conclui-se portanto 
que só a existência de uma consoante na coda da sílaba condiciona a ocorrência de metátese no 
PLA.
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(5b)  Palavras alvo de semivocalização
amêndoa >n´meGZn@ árdua >DݐGZn@
névoa >QܭYZn@ póvoa >SܧYZn)
tábua >WDEZn@ árduo >DݐGX@5b1
vácuo >YDNX@ nódoa >QܧGZn@a>Qܧdn@
(5c)  Palavras alvo de elisão de vogais postónicas
mágico >PD=NX@ folclórico >Io¨´kloݐNX@
política >SXOLWNn@ FDWDVWUyÀFR >Nntn6´tݐoINX@
música >PX]Nn@ médico >PܭGNX@
espectáculo >6pܭWDNOX@ máquinas >PDNQn6@
EHQpÀFR >Eܺ´nܭINX@ matemática >Pnt´matkn@
WUiÀFR >WݐDINX@ báscula >ED6kln@
Óbidos >obid6 óculos >oklu6@
óbito >oEWX@ furúnculo >IݐuNX@
bêbedo >EHEGX@ cólera  >Nolݐn@
câmara >Nnbݐn@ Clímaco >NOLPnN@5c1
número >QXbݐX@ tráfego >WݐDIJX@
nêsperos >n´ne6pݐu6@ sôfrega >VRIݐgn@
América >n´mݐܭkn@ têmpera >WHpݐn@
5b1 3DODYUDV FRPR ¶OtQJXD· >OL JZm@ ¶pJXD· @JZmܭ< ¶iJXD· >DJZm@ ¶ORQJtQTXD· >O}<iNZn@
¶ORQJtQTXR· >O}=iNX@ ¶YiFXR
 >YiNX@ VmR IDOVDV SURSDUR[tWRQDV QDPHGLGD HP TXH DSHVDU GR




vogal da última sílaba, ao contrário dos restantes casos.
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Em (5a) temos palavras com vogal temática a seguir a uma outra 
vogal (inacentuável). Como vemos, quase todas as palavras apresentam 
D YRJDO LQDFHQWXiYHO VRE D IRUPD GD VHPLYRJDO >M@ QD VtODED WyQLFD H
QmRQDSRVWyQLFDID]HQGRFRPTXHDVSDODYUDVVHMDPVXSHUÀFLDOPHQWH
paroxítonas (não proparoxítonas) em consequência da metátese e não 
tenham ditongo crescente fonético. As únicas formas em que isso não 
acontece são aquelas em que a vogal tónica é uma vogal alta igual à 
semivogal normalmente gerada, casos que originaram a fusão da vogal 
com a semivogal, em obediência ao Princípio de Contorno Obrigatório 
(PCO).
Em (5b) vemos palavras nas quais a primeira vogal do hiato 
SRVWyQLFRGHYHULDVHU>X@GHYLGRjUHGXomRGRYRFDOLVPRiWRQR6HHVVDV
SDODYUDVIRUHPXQLIRUPHVFRPRPDUFDGRUGHFODVVHDORJRDVHJXLU





como acontece nos casos das palavras invariáveis. A semivocalização 
GDYRJDOSRVWyQLFDOHYDQWDSUREOHPDVGHVLODELÀFDomRQRQtYHOIRQpWLFR
uma vez que em PE os ditongos tendem a ser apenas decrescentes 
fonologicamente. Criar-se-á um ditongo crescente foneticamente? A 
natureza fonética e silábica do processo carece de investigação. Em todo 
o caso, estas formas só apresentam foneticamente uma vogal após a 
tónica, o que mostra a tendência para a existência apenas de uma posição 
de coda rítmica. 
Em (5c), temos palavras com vogal temática a seguir a radicais ou 
VXÀ[RV WHUPLQDGRVHPFRQVRDQWH(VWDVSDODYUDVDSUHVHQWDPPDLVGR
que uma forma de ser realizadas nesta variedade linguística: a que foi 
DSUHVHQWDGDDFLPDHOLVmRGDSRVWyQLFDRXGDYRJDOÀQDOHXPDFRPXPD
YRJDOSRVWyQLFDIUDFDPHQWHDXGtYHOHPJHUDOFRPDIRUPD>ܺ@(YLGHQFLDP
deste modo a tendência do PLA para a neutralização vocálica átona e 
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para a elisão em posição postónica. Tudo isso, mesmo que a estrutura 
acabe por ter uma sequência problemática de consoantes, em termos de 
VLODELÀFDomR
Veja-se a descrição em (6).
(6)  Regularização acentual paroxítona - PLA
L2 * *  *
L1   
L0 X      X X      X  X     X
*Oy>M@UD WiE>Z@D mú.s2ca
Glória tábua música
Todavia, é evidente que não podemos falar de uma total integração 
das palavras proparoxítonas no paradigma das palavras paroxítonas já 
que a maior parte das palavras proparoxítonas é constituída por palavras 
eruditas, de reduzida utilização nos falantes não escolarizados de PLA. 
3RU RXWUR ODGR SRU H[HPSOR D SUHVVmR GD RUWRJUDÀD H D IUHTXrQFLD
de uso das palavras podem interferir com a pronúncia, nos falantes 
com mais escolarização 3RU H[ ¶QHXUyWLFR· ¶HVFOHUyWLFR· ¶S~EOLFR·
GLÀFLOPHQWHVHUmRSURQXQFLDGDVVHPDYRJDOSRVWyQLFDLQDFHQWXiYHOQRV
dois primeiros casos por serem palavras pouco conhecidas e, no último, 
SRUVHUDYRJDOÀQDODVHUHQIUDTXHFLGDRXDWpHOLGLGD
Além das palavras proparoxítonas, as palavras tipicamente oxítonas 
são também geralmente transformadas de modo a corresponder melhor 
ao padrão rítmico paroxítono no PLA, i. é a ter uma coda rítmica de uma 
SRVLomR9HMDVHRVH[HPSORVHPQRPHDGDPHQWHQDSDODYUD¶PDUp·
¶D]XO·¶ÁRU·¶6DQWDUpP·1RHQWDQWRFRPRVHWRUQDFODURSHORVH[HPSORV
GDV SDODYUDV DFDEDGDV HP FRGD IULFDWLYD ¶MXL]· ¶(VWUHPR]· HWF H GDV
SDODYUDVPHQRVFRPXQV¶'LQi·¶-HULFy·QHPVHPSUHH[LVWHLQVHUomR1DV
palavras mais comuns tende a acontecer ainda que variavelmente como 
DFRQWHFHHP¶DYy·H¶DY{·
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(7)  Palavras oxítonas
café >Nn´fܭM@ Zé @Mܭ[<
maré >Pn´ܭݐM@ Guiné >JLQܭM@
alguém >D¨´geM@ chaminé >6nmi´nܭM@
Santarém >Vntn´ݐeM@ Cacém >Nn´seM@
armazém >Dݐmn´zeM@ porquê >SXݐNHM@7-1
azul >n]XOL@ Artur >nݐ´tuݐL@
funil >IXQLOL@ Manel >Pn´nܭOL@
caracol >Nnݐn´koOL@ Isabel >L]n´bܭOL@
tonel >WXQܭOL@ Florival >ÁRݐLYDOL@
animal >nQLPDOL@ Salvador >VD¨vn´doݐL@
ÁRU >ÁRݐL@ ÀDGRU >IMn´doݐL@
voar >YXDݐL@ altar >D¨´taݐL@
querer >Nܺ´ݐeݐL@ Luís >OXL6@
almofariz >D¨mufn´ݐi6@ juiz >=u´i6@
maltês >PD¨´te6@ Giz >=i6@
cabaz >Nn´ba6@ Monsaraz >PRsn´ݐa6@
algoz >D¨´go6@ Estremoz >6tܺݐ´mo6@
maná >PnQD@ Diná >GLQD@






língua, diferentemente do que se passa em Português do Brasil, não há relação entre a presença 
da fricativa alvéolo-palatal e a semivogal.
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Veja-se a descrição em (8).
(8)  Regularização acentual paroxítona - PLA
L2     *       *     *            *       *  *
L1        

 
L0 X X X X   X   X X X X   X  X X 
X 
X X 
X   
X   X  





>M@ >M@   -- >L@ >L@ >L@
1HVWDVSDODYUDVpYLVtYHODLQVHUomRGHXPDYRJDOÀQDOHPWRGDVDV
palavras que terminam lexicalmente em consoante sonante – paragoge 
GH>L@RXGH>ܺ@²TXHREULJDDVLODELÀFDUDSDODYUDFRPPDLVXPDVtODED
do que a mesma palavra no PE standard. Se nesta variedade a posição 
ÀFDQmRSUHHQFKLGD²R TXHQHP VHPSUH DFRQWHFH² QR3/$HVWD p
ocupada pelas vogais epentéticas. É visível igualmente a paragoge de 
>L@VXSHUÀFLDOPHQWH>M@QDVSDODYUDVWHUPLQDGDVHPYRJDOQmRUHFXDGD
>DOWD@HRX4ܭ As palavras terminadas em fricativa e as terminadas 
HPYRJDLVUHFXDGDV¶DYy·¶LOKy·¶DY{·¶UDMi·¶PDQi·¶PDQKm· etc.) não 
recebem qualquer vogal paragógica de forma geral, hoje em dia. Apesar 
disso, alguns falantes usaram ainda em algumas palavras terminadas com 
YRJDODUUHGRQGDGDDVHPLYRJDO>Z@WDQWRHPSDODYUDVJUDPDWLFDOPHQWH
IHPLQLQDVFRPRHPPDVFXOLQDV¶DYy·>n´voZ@¶DY{·>nYRZ@²SURQ~QFLD
que parece estar em extinção - cf. FLORÊNCIO (2001: 51) com um 
resumo dos dados referentes ao início do século XX. 
4 Cruz (2013:40) nos dados de falantes mais jovens de Castro Verde no interior do Alentejo já 
não encontrou a paragoge em palavras deste tipo, o que indica que a paragoge está em curso de 
mudança nos dialectos alentejanos.
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6H D SDUDJRJH GH >L@ GHSHQGHVVH DSHQDV GR FRQWH[WR VHJPHQWDO
VHULDGHHVSHUDUTXHHODRFRUUHVVHDOpPGHHP¶ÁRU· ¶FDUDFRO·WDPEpP
HPSDODYUDVFRPR¶W~QHO·¶QtYHO·¶kPEDU·¶$PtOFDU·¶$QtEDO·¶FDUiFWHU·
3RUpP LVVRQmR DFRQWHFH j H[FHSomRGHXPDSDODYUD FRPR ¶$OFiFHU· 
TXHDGPLWHDSURQ~QFLD>D¨´kasrܺ@DSyVDTXHGDGDSRVWyQLFDQR3/$ 
As palavras são produzidas como em PE standard pois, caso a paragoge 
VHGHVVHÀFDULDPFRPXPDFRQÀJXUDomRSURSDUR[tWRQD² MXVWDPHQWH
a estrutura evitada na variedade linguística do PLA. Cremos que, no 
HQWDQWRDSDUDJRJHVyVHGiQRÀPGHXPVLQWDJPDHQWRQDFLRQDO,3VH
a palavra não resultar proparoxítona - cf. CRUZ (2013: 41).
No PLA, a criação de um padrão rítmico paroxítono é efectuada à 
custa de três processos que transformam a estrutura fonológica:
L LQVHUomRGH >L@DSyVFRQVRDQWHVRQDQWH PDU>L@ VRO>L@RTXH
pretende regularizar grande parte das palavras oxítonas como 
paroxítonas, em consonância com a análise teórica de Andrade 
e Laks. A inserção é bloqueada se a palavra contiver uma vogal 
LQDFHQWXiYHO·W~QHO·
LL PHWiWHVH GH >M@ HP HVWUXWXUDV FRPKLDWR SRVWyQLFR DOYR GH
VHPLYRFDOL]DomR FRPR ¶KLVWyULD· ¶F{GHD· ¶E~]LR·2X VHMD D
primeira vogal do hiato semivocaliza e muda de posição de 
modo a criar um ditongo decrescente, em vez de um ditongo 
crescente, e permitindo a regularização acentual com a 
existência de apenas uma vogal postónica.
(iii) queda de vogal postónica em palavras proparoxítonas com 
UDGLFDO WHUPLQDGR HP FRQVRDQWH FRPR ¶P~VLFD· >PX]Nn@
¶PiJLFR·>PD=NX@





UHJXODUL]DGR HP WHUPRV DFHQWXDLV FRQÁXLQGR FRP R SDGUmR UtWPLFR
mais frequente em Português. Os processos utilizados são de três tipos 
diferentes: 
(i) metátese da semivogal resultante da primeira de duas vogais em 
hiato postónico;
(ii) inserção de um segmento vocálico de defeito para preencher 
posições rítmicas vazias e que pode ser semivocalizado após vogal – em 
3/$p>L@RX>ܺ@FRPRHP3(VWDQGDUG
(iii) queda de uma vogal postónica, apesar de ela deixar 
VXSHUÀFLDOPHQWHXPDVHTXrQFLDFRQVRQkQWLFDFRPSOH[D
&RP D LQVHUomR GH >L@ UHJXODUL]DVH QXP JUDQGH Q~PHUR GH
SDODYUDV D HVWUXWXUD VLOiELFD 3RU XP ODGR GHL[D GH KDYHU VtODED ÀQDO
com coda sonante em fronteira de IP, passa a existir sílaba CV e deixa 
de ser necessário aplicar nestas palavras um processo complementar 
GH HVSHFLÀFDomR GH O ÀQDO ² D YHODUL]DomR 7XGR LVVR DFRQWHFH





a semivocalizar por se encontrar precedida por vogal. Cria-se assim 
um ditongo decrescente - estrutura que, apesar ser evitada em muitas 
SDODYUDVQR3/$GHYLGRjH[LVWrQFLDGHPRQRWRQJDo}HVGHH,¶OHLWH·
>OHWL@R8¶FRXYH·>NRYL@D,¶FDL[D·>ND6n@SRUH[HPSORDFDED
por ser permitida foneticamente, como os casos em (7) demonstram. A 
VHPLYRJDOSDUHFHGHVHPSHQKDUHP ¶FDIp·RSDSHOGDFRGD UtWPLFDTXH
faltava à palavra no PLA, contrariamente ao papel da semivogal nas 
SDODYUDV¶OHLWH·¶FRXYH·¶FDL[D·
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&RP DPHWiWHVH GH >M@ Mi TXH QmR H[LVWHPHWiWHVH GH >Z@ FULDVH
um grande número de palavras foneticamente graves, com uma sílaba 
acentuada com duas raízes (ditongos decrescentes sempre), em vez de se 
FULDUXPGLWRQJRFUHVFHQWHSRUMXQomRGDVHPLYRJDOjYRJDOÀQDO
Com a queda da vogal postónica nas palavras com radical terminado 
HPFRQVRDQWHSRUH[HPSOR¶P~VLFD·UHJXODUL]DVHDDFHQWXDomRGHVWDV
palavras, mas deixa-se foneticamente uma estrutura com um conjunto de 
FRQVRDQWHVHPVHTXrQFLDGHGLItFLOVLODELÀFDomR'HL[DPRVSRUHQTXDQWR
em aberto essa questão.
Por todas as razões já mencionadas, o padrão rítmico acentual do 
PLA assume preponderância face a outros aspectos da fonologia da 
variedade, apesar de não poder ser explicado sem recurso a eles. Esta 
variedade linguística é evidência da plausibilidade da interpretação 
da questão acentual do PE feita por ANDRADE & LAKS (1991), 
nomeadamente no que se refere à posição métrica vazia das palavras 
agudas. Uma vez que o preenchimento dessa posição é sentido como 
uma marca dialectal desprestigiada pelos falantes mais escolarizados, 
o PLA tende a mudar rapidamente, como já vimos que aconteceu em 
Castro Verde nas palavras terminadas em vogais anteriores acentuadas.
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